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Paleontologia de conodontes em Portugal: estado da arte 
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Summary: A summary of the Portuguese conodont research is presented herein. A total of 18 
publications were found to have descriptions or references to Portuguese conodonts, starting with the 
work of Boogaard (1963). The discoveries were made in calcareous units from the Central Iberian Zone 
(Buçaco Syncline, Moncorvo Syncline), Ossa-Morena Zone (Cabrela Basin, Odivelas Limestone, Ferrarias 
Anticline, Ficalho-Moura Anticline) and South Portuguese Terrane (Phyllite-Quartzite Group), ranging 
from the Late Ordovician to the early Carboniferous. A total of 189 taxa were identified, belonging to 44 
different genera, although only 126 are based on P or coniform elements. The most common genera are 
Polygnathus, Palmatolepis, Spathognathodus, and Icriodus. The systematic revision of this material is yet 
to be done. 
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O trabalho de Marinus van den Boogaard (1963) 
marca o início dos estudos paleontológicos de 
conodontes em Portugal, enfocando associações de 
calcários do Devónico Superior-Mississípico do 
Pomarão e Carvoeiro (Mértola). Desde então, 
Boogaard e outros autores desenvolveram trabalho, 
intermitentemente, nas várias unidades 
tectonostratigráficas presentes no país, tendo 
identificado 189 taxa, baseados tanto em elementos 
do tipo P e coniformes (úteis para identificação e 
biostratigrafia), como do tipo S (espécies atualmente 
inválidas, sendo estes elementos inseridos dentro dos 
aparelhos conodontais das espécies identificadas com 
base nos elementos do tipo P). O intuito destes 
estudos tem sido biostratigráfico e os esforços têm-se 
concentrado nas unidades carbonatadas, uma vez 
que o uso de ácido acético/fórmico permite a fácil 
obtenção dos fósseis de conodontes (fosfáticos). 

O registo português de conodontes abarca desde o 
Ordovícico Superior ao Carbónico inferior, nas 
seguintes unidades tectonostratigráficas: 

- Zona Centro Ibérica (ZCI): São Miguel de Poiares, 
Ordovícico Superior (Sarmiento et al., 2001); Torre de 
Moncorvo, Silúrico (Sarmiento et al., 1999); 

- Zona de Ossa-Morena (ZOM): Silveiras, Devónico 
Médio-Superior (Boogaard, 1972, 1983; Silvério et al., 

2019); Odivelas, Devónico Inferior-Médio (Conde & 
Andrade, 1974; Machado et al., 2010, 2020); Monte 
do Cubo (Ferrarias), Silúrico-Devónico Inferior 
(Sarmiento et al. 2000); Vila Verde de Ficalho, 
Silúrico-Devónico Inferior (Piçarra & Sarmiento, 
2006); 

- Terreno Sul Português (TSP): Pomarão, Devónico 
Superior (Boogaard, 1963); Carvoeiro, Mississípico 
(Boogaard, 1963; Delcey, 1970); Monte do Pardieiro 
(Delcey, 1970); Mértola, Devónico Superior (Fantinet 
et al., 1976); Monte do Forno da Cal, Devónico 
Superior (Boogaard & Schermerhorn, 1983). 

Desta lista de ocorrências ressalta a sobre 
representação dessas no Devónico, face às carbónicas 
e ordovícico-silúricas, estudadas apenas por 
Boogaard e Sarmiento, respetivamente. A ocorrência 
de conodontes nas unidades do Triásico das bacias 
mesozoicas portuguesas não foi, até à data, 
reconhecida. 

Nos últimos anos, os autores têm vindo a desenvolver 
trabalhos de revisão e prospeção de ocorrências de 
conodontes na ZCI e na ZOM, juntando uma 
perspetiva paleoambiental e paleogeográfica à 
biostratigráfica. Os fatores que mais têm dificultado a 
obtenção de dados são: a recristalização e a 
dolomitização secundária de grande parte dos 
calcários paleozoicos portugueses, que dificultam a 
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sua dissolução em ácido; a elevada quantidade de 
resíduo de dissolução, uma vez que estes calcários 
são muito impuros, tardando o processo de triagem à 

lupa (resíduo triado a 100%); e o alto grau de 
deformação em algumas regiões, que oblitera os 
fósseis.
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